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O f im do  mundo  

O ano de  2012 es tá  mexe ndo  com mui tas  pessoas  quanto  à  a la rdeada poss ibi l idade do  f im d o  
mundo.  

Ex is tem exp licações  c ient í f icas ,  dando  co nt a que  as  ações  do ser  huma no  es tão  leva ndo  o  
nosso pla net a a  um exaur ime nt o f í s ico  comple to,  ou mesmo come ntá r ios  acerca  da  passagem 
ou colisão  de  obje to que  virá  do espaço, a lt e rando  ou mesmo a r rasando a  nossa  morada 
plane tá r ia .  

Também há  as  just if icações  religiosas,  pr inc ipal ment e  baseadas  no Apocal ipse  de  São  J oão  e 
no  calendár io  Maia,  que apontam 2012  como um a no fa t íd ico  para  o  se r  huma no e  a Mãe 
Ter ra .  

Pessoa lme nte ,  não  cons igo a t ina r  o  que  poderá ocor re r  nes te ano  de  2012 ,  que ,  a  me u sent ir ,  
se a f igura  promissor  pa ra  o Bras il  na  med ida  em que  a  nossa eco nomia  a inda  co nt inua  
puja nte na  comparação  com as de  out ros  paí ses ,  e spec ia lme nte os  da  Europa . 

Oxa lá  nossa  majes tosa Terra  cont inue  embe lezando es te  Universo  dado  por Deus .  

Enqua nto o  mundo  f í si co  não  acaba  ou enq ua nto não  há  uma  p rofunda  t rans fo rmação na  
consciênc ia  grupa l  do  homem,  vê -se  que  ex is tem ou t ros  “f i ns  de mundo”  que  nos  ass us tam 
no  d ia  a  dia,  como a lguns  que  exemplif ico aba ixo.  

Fim do  mundo  é  ve rmos  pessoas  que anunc iam esses no vos  t empos serem t ota lme nte  
exc lude ntes em re lação  aos seus  irmão s  humanos ,  vendo-se  como “ele it os”  de  Deus –  
ace itando  como na t ura l  e p ropagando  que  mui tos ,  espec ia lme nt e os  que  não comungam de  
suas  c renças ,  ir ão que imar  pa ra sempre no  fogo  dos  infe r nos  ou  se rem var r idos  pa ra sempre 
do  Universo .  

Fim do  mundo é  ass is t ir mos às  pessoas,  com medo do f ina l dos t empos,  comprando bunkers  
e  a limentos ,  em um verdade iro  “sa lve -se  quem p uder”,  sem sequer  se pe rguntarem: “o  que  
posso faze r para  a judar  os meus irmãos  huma nos  nes tes momentos  de  dor?” .  

Fim do  mundo  é  ass is t irmos ,  muitas vezes  indo le nt es  ou ine r tes,  à fome  e à  violê nc ia por  
que  passa  grande pa r te  da huma nidade ,  e spec ia lme nte  as  cr ianças  e  os  idosos. 

Fim do  mundo  é  es ta rmos tão  acostumados  com a  vio lê nc ia  q ue  já  a  recebemos  como a lgo  
mui to na tural  em nossas  vidas.  

Fim do  mundo  é ,  no  Bras il ,  a s pessoas  de  bem viverem ao  lado de  assassinos  e co r rup tos 
que ,  embora  conde nados ,  cont inuam l ivres  pa ra  pra t ica r  suas  mazelas  co nt ra  a s  pessoas  e  o 
pa t r imô nio de  t e rcei ros.  

Fim do  mundo  é  o  nosso  Pa í s  a inda  possuir  a lg uns  “do nos” ,  como o se nhor  José  Sarne y e  
out ros  t antos  de sua  es t irpe mora l  e pol í t ica.  

Fim do  mundo  é ve rmos  muitos pol í t icos  verem essa  nobre  at i vidade  como  um t rampol i m 
para  galga r  a scensão pa t r imo nia l de  fo rma ilí c it a  e  impune .  

Fim do mundo  é ass is t irmos ,  e  não  faze rmos nada ,  a  um Minis t ro benef ic ia ndo  
escanda losame nte  o seu Es tado  de o r igem e seu f ilho em emendas  pa r lame nta res ,  não  se nd o  
ques t io nado o u p unido  pe lo  seu Par t ido  e co nt inua ndo  como homem de  conf ia nça  da  Chefa 
do  Poder Execut ivo  Federa l .  

Fim do  mundo é  ass is t irmos  aos po lí t icos  co r r ig indo  suas ações  some nte  depois,  nunc a  
antes ,  das  denúnc ias  pe la  impre nsa  livre  des te Paí s.  

Fim do mundo  é  vi ve rmos es ta  insegura nça  no  Brasi l ,  onde  a  mor te  e a  impunidade  são  
vi st as  como algo  natura l.  

Fim do  mundo é  a  dor  da  pe rda  de afe tos por assassinos ,  inc lus ive  no t râ ns i to,  que  sempre 
f icam livres  das amar ras  da pr isão.  

Fim do  mundo  é t es temunharmos  ações  de verdade iros  heró is  bras il eiros ,  pessoas  e 
organizações ,  aos quai s p res to es ta  humi lde  home na gem e agradecimento ,  que  lutam co nt ra 
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esse  estado  de  animal idade  em nosso  Pa í s ,  mas  que, i nfe l izme nt e,  muito  pouco  consegue m 
t rans fo rmar .  
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